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Introdução

Animais da raça Lacaune (LA) foram introduzidos no Brasil durante a 
década de 1990, e formaram a base dos rebanhos especializados na 
produção de leite ovino (Brito et al., 2006). Atualmente, a Lacaune 
está presente em 96% das criações leiteiras do País. Outros ani-
mais de raças como a East Friesian (EF), Bergamácia e Santa Inês, 
puros ou cruzados com EF e LA, são encontrados também em me-
nor número. No total são aproximadamente 6.900 matrizes leiteiras 
no País, com produção anual de leite de 840.000 L (Bianchi et al., 
2016). Diante da grande representatividade e importância da raça 
Lacaune para produção de leite ovino no país, o objetivo deste estu-
do foi levantar informações históricas de formação da raça, descre-
ver suas características e os progressos alcançados pelo programa 
de melhoramento francês sob aspectos produtivos, que permitiram a 
ampla difusão da raça no mundo.

A raça Lacaune foi desenvolvida em meados do século passado, 
nas regiões montanhosas ao sul da França, a partir de raças locais 
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como a Pré-alpes do Sul (Quittet;  Franck, 1983). As fazendas na 
área de produção do tradicional queijo Roquefort, que localizam-se 
no Maciço Central, nos departamentos de Aveyron, Tarn e adjacên-

Em contraposição, outras regiões da França com forte tradição na 
produção de ovinos leiteiros, como os Montes Pirineus e a Ilha de 

Manech e Corsa. Nos anos 1950 e 1960 a raça era vista como de 
dupla aptidão, pois a terminação dos cordeiros até os 100-120 dias, 
permitia igualar as receitas provenientes das vendas de carne e leite 
(Barillet et al., 2001).

O progresso genético da raça acompanhou o ciclo de transformações 
na ovinocultura leiteira na França. A estagnação da produção na 
década de 1960, em virtude da baixa produção da ovelha Lacaune 
e da ordenha manual, exacerbou a necessidade de maiores 
investimentos. A melhoria genética dos plantéis e a implementação 
da mecanização de ordenha, foram ações propostas para atender 
a demanda crescente. Tais investimentos causaram redução 
do número de produtores de 8240 para 2517 e o aumento da 
produtividade de 56,8 milhões/L/ano para 234 milhões/L/ano, num 
período de apenas 40 anos (Barillet et al., 2001).

Ainda na década de 1960, duas centrais foram criadas para conduzir 
o programa de melhoramento genético dos plantéis Lacaune 
(Cooperativa OVI-TEST e Confederação do Roquefort). As centrais 
foram encarregadas de selecionar os melhores reprodutores, a partir 
de um sistema piramidal que continha os rebanhos núcleo de seleção 
(10%-20% dos animais nos rebanhos de alto mérito genético) e o 
rebanho base comercial (80%-90% restante) que também forneciam 
os dados zootécnicos para a realização dos testes de progênie 
(Baloche et al., 2014).  

As primeiras tentativas do programa de melhoramento buscavam 
manter a dupla aptidão e utilizar cruzamentos com raças estrangeiras 

(East Friesian e Sarda). Entretanto, em virtude dos resultados 
insatisfatórios, a partir da década de 1980, tais estratégias foram 
descontinuadas. A seleção para a produção e composição do leite foi 
então priorizada, o que permitiu triplicar a produção de leite (Barillet 
et al., 2001).

O programa de melhoramento genético da raça Lacaune é 

Lacaune uma das raças de maior destaque na produção leiteira. 

A cada ano cerca de 80% das fêmeas do rebanho núcleo e 50% do 
rebanho base são inseminadas (Barillet et al., 2001).

O intervalo entre gerações reduzido, de 4,2 anos (Baloche et al., 
2014), favorece o rápido progresso genético de algumas caracterís-
ticas. Estima-se que o ganho anual para produção de leite seja de 6 
kg, e para proteína e gordura 0,19 g/L (Barillet, 2007). Também há 
uma pressão de seleção muito grande pela alta taxa de reposição de 
matrizes, que em alguns rebanhos alcança 35% (Fregeat, 2017). 

Tal progresso despertou interesse de outros países e, a partir da dé-

O Brasil foi um desses países, importando no ano de 1992 os ani-
mais que formariam a principal base dos rebanhos de ovinos leiteiros 
no País (Brito et al., 2006). À época, comparações entre raças foram 
feitas nos países importadores para avaliar o desempenho produti-
vo (leite e carne) e o Lacaune sobressaiu-se (Churra e Manchega - 
Espanha, e East Friesian - Canadá, Alemanha e Suíça) (Barillet et 
al., 2001).  

O Rio Grande do Sul foi o estado brasileiro a receber os primeiros 
animais Lacaune e a implantar o primeiro laticínio especializado 
(Brito et al., 2006). A raça Lacaune foi então disseminada para ou-
tros estados do sul (Santa Catarina e Paraná), e alguns estados do 
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Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo), além do Distrito 
Federal, basicamente a partir dos genótipos importados na década 
de 1990. Apenas em 2012, houve nova entrada de material genético 
da raça, quando alguns produtores conseguiram trazer quantidade 

-
tica. Na Tabela 1, são apresentados dados sobre os rebanhos ovi-
nos leiteiros no País, que podem ser facilmente extrapolados para 
a Raça Lacaune, em face da sua representatividade nos rebanhos 
(Bianchi et al., 2016).

Características raciais

Ovelhas da raça Lacaune são animais de temperamento dócil. A pe-
lagem é predominantemente branca, com poucos traços de pigmen-
tação. À idade adulta têm altura na cernelha de 70 cm a 80 cm. O 
peso médio das fêmeas adultas é de 70 kg a 80 kg (mínimo 60 kg) e 
o dos machos adultos de 95 kg a 100 kg (mínimo de 80 kg). São ani-
mais de corpo robusto, grande e comprido, com dorso reto e largo. O 
peitoral é profundo, se estendendo entre os membros anteriores. Os 
membros têm comprimento médio, sendo proporcionais ao corpo. A 

e implantadas lateralmente (mais horizontal é melhor). São animais 
naturalmente mochos e de mucosas róseas (Associação Brasileira 
de Criadores de Ovinos, 2018).

É desejável que o úbere tenha boa conformação e implantação. Os 
tetos devem ser de tamanho que permita a utilização da ordenha 
mecânica. O velo tem pouca extensão e cobre mais o dorso do 
animal superior e metade das faces laterais do pescoço e corpo, 
a anca e parte dos membros posteriores, deixando descoberto a 
cabeça, a nuca, o bordo inferior do pescoço, o peito, a parte inferior 
do tórax, o ventre, as axilas, as virilhas e membros. Em média 
os carneiros produzem mais lã que as ovelhas (2,5 kg x 1,5 kg) 
(Associação Brasileira de Criadores de Ovinos, 2018).

Aspectos produtivos

Leite

A produção leiteira da raça Lacaune no sistema tradicional francês 
costuma ultrapassar os 300 L (Fregeat, 2017), e para os melhores 
criatórios os 400 L/lactação (OVI-TEST, 2018). A Figura 1 mostra a 
evolução da produção leiteira na França, de acordo com o grau de 
seleção. Os dados de literatura têm apresentado bastante variabili-
dade na produção em função do grau de seleção e endogamia das 
linhagens que estão sendo trabalhadas nos diferentes países. 

Outro fator que interfere na produção de leite é o sistema de ali-
mentação e manejo, que diferem bastante. No sistema tradicional, 
as forragens têm maior participação na dieta, enquanto outros sis-
temas mais intensivos em outros países adotam maior inclusão de 
concentrado (Thomas et al., 2014). Quanto ao manejo das ovelhas e 
suas crias, destacam-se três: (1) desmame do cordeiro aos 30 dias, 
quando se inicia o período de ordenha da ovelha. (2) aleitamento do 

Tabela 1. Distribuição, efetivo e produtividade dos rebanhos ovinos leiteiros 
por estados federativos.

Estado Produtores Matrizes Laticínios
Produção 

anual de leite 
(L)

RS 7 2.000 4 270.000

SC 4 2.400 3 315.000

PR 2 500 2 15.000

SP 6 600 6 60.000

RJ 3 350 3 45.000

MG 4 950 4 130.000

DF 2 100 2 5.000

Total 28 6.900 24 840.000
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cordeiro com mamada na ovelha nas primeiras 24h, e depois com 
substituto lácteo até os 30 dias. A ordenha é iniciada 24h após o par-
to e em seguida uma ou duas vezes ao dia, até que a produção de 
leite seja de 0,25 kg/dia, quando é feito o processo de secagem. (3) 
Sistema misto, no qual o cordeiro é criado junto à mãe, sendo apar-
tados durante a noite para reservar o leite para a ordenha matinal, 
até o desmame com 30 dias. (Thomas et al., 2004). 

Figura 1. Comparação da produção leiteira dos dez melhores selecionadores da raça 
Lacaune com a produção média dos rebanhos em trabalho de seleção, na França.

Fonte: OVI-TEST (2018)

-
cia alimentar. Such e Caja (1995) compararam ovelhas Lacaune 
e Manchega submetidas à mesma dieta e observaram produção 
de leite, corrigida para gordura e proteína, 89% maior nas ovelhas 

mesma dieta, ovelhas Manchega depositaram mais gordura corpo-
ral, enquanto ovelhas Lacaune mobilizaram gordura corporal, evi-
denciado por ligeira redução de escore de condição corporal.

A facilidade de ordenha é um aspecto importante na produção de 
-

ças. Such et al. (1999) compararam ovelhas de segunda lactação, 

leite. Ovelhas Lacaune demonstram melhor liberação de ocitocina 

de leite e menor leite residual, até quando comparadas a ovelhas de 
grande produtividade como a East Friesian (Bruckmaier et al., 1997).

A persistência de lactação é em torno de 180 dias de lactação (OVI-
TEST, 2018). Ovelhas Lacaune que atingiram produção de leite 30% 
superior a East Friesian no pico da lactação, tiveram queda diária 
mais acentuada (8 g/dia-1 x 2 g/dia-1), que determinou menor persis-
tência (Ticiani et al., 2013). Em ovinos, a o declínio da lactação pós-
-pico pode ocorrer rapidamente em função da raça e genótipo, ou 
potencial leiteiro individual (Bencini; Pulina, 1997).

Ovelhas da raça Lacaune mostraram maior constância na produção 
de leite após sucessivas lactações comparadas a raças de menor 
produção leiteira (Tsigai e Improved Valachian). O decréscimo na 
produção leiteira não foi superior a 4% entre lactações (Oravcová et 
al., 2006). Tal característica permite menor reposição de matrizes e 
maior longevidade dos animais nos rebanhos.

Outro aspecto notável da raça Lacaune é o menor comprometimen-
to da produção de leite quando o intervalo entre ordenhas é amplia-
do. No trabalho de Castillo et al. (2008), houve redução da produção 
de leite mais pronunciada em ovelhas Manchegas (-20%) do que em 
ovelhas Lacaune (-11%), quando o intervalo entre ordenhas foi es-
tendido de oito para 20h. Quando ovelhas Lacaune são ordenha-
das uma única vez ao dia, há redução em torno de 15%, mas muitos 
produtores de queijo veem vantagens na utilização desse manejo. 
Deve-se ter em mente que a redução do número de ordenhas afeta 
diversos componentes do sistema produtivo: (1) extensão do período 
produtivo, (2) aumento do rebanho, (3) aumento de área de pasta-
gens e (4) validade dos dados para o melhoramento genético. Sendo 
assim, tais fatores devem ser levados em consideração para as ade-
quações do sistema produtivo (Vanbergue et al., 2013).
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Outras características relacionadas à produção leiteira da raça 
Lacaune que vêm recebendo maior atenção nos últimos 10 anos 
de programa de seleção são: resistência à mastite, a morfologia da 
mama e a facilidade de ordenha (OVI-TEST, 2018).

Composição do leite

Proteína e gordura são os componentes do leite que mais variam em 
função da alimentação do animal, que responde por até 50% dessas 
variações (Fredeen, 1996). Portanto, comparações entre raças de-
vem ser realizadas controlando variações na dieta. Em sistema de 

leite e persistência da lactação ligeiramente inferior a East Friesian, 
mas com maior produção de proteína e gordura, que tornaram a pro-
dução total de sólidos do leite similar (Thomas et al., 2004). 

Entretanto, Ticiani et al. (2013) comparando as raças Lacaune e 
East Friesian em sistema de pastejo semi-intensivo na Região Sul do 
País observaram maior produção de leite (1,67 kg/dia-1 x 1,35 kg/dia-

1), gordura (114,80 g/dia-1 x 102,85 g/dia-1) e proteína (82,82 g/dia-1 
x 73,10 g/dia-1) na Lacaune, mas menores teores de gordura (6,86 x 
7,31) e proteína (4,93 x 5,18) do que na East Friesian. No trabalho 

-
bém na Região Sul do país, apresentaram menores teores de gor-
dura e proteína de 5,79% e 4,46%, respectivamente. Esses dados 
divergentes mostram que a produção e composição do leite nas dife-
rentes raças têm grande variabilidade em função do manejo alimen-
tar adotado e da representatividade dos genótipos. Assim sendo, as 
comparações precisam ser cautelosas.

Ademais, raças altamente selecionadas para produção de leite 
(Awassi, East Friesian, Lacaune and Sarda) apresentam correlação 
negativa entre volume de produção de leite e componentes do leite, 
apresentando menores concentrações de gordura e proteína, num 
efeito de diluição (Bencini; Pulina, 1997) conforme demonstrado na 
Tabela 2.

Tabela 2. Concentrações (%) de proteína e gordura em diferentes raças de 
ovelhas.

Raça Proteína Gordura Fonte

Aragat 5,49 5,70 Anifantakis (1986)

Awassi 6,05 5,84 Mavrogenis & Louca (1980)

Babass 5,29 5,84 Dilanian (1969)

Boutsiko 6,04 7,68 Voutsina et al. (1988)

Bulgaria population 5,83 8,10 Baltadjieva et al.(1982)

Chios 6,00 6,60 Mavrogenis & Louca (1980)

Clun Forest 5,90 5,80 Poultron & Ashton (1970)

Comisana 7,30 9,10 Muscio et al.(1987)

Dorset 6,50 6,10 Sakul & Boyland (1992)

East Friesian 6,21 6,64 Anifantakis (1986)

Egyptian population 5,84 8,30 Askar et al. (1984)

Fat-tailed 6,40 6,26 Mavrogenis & Louca (1980)

Finn 5,40 6,00 Sakul & Boyland (1992)

Greece population 5,74 6,88 Baltadjieva et al. (1982)

Karagouniki 6,60 8,70 Anifantakis (1986)

Karakul 5,57 7,36 Anifantakis (1986)

Lacaune 5,81 7,14 Delacroix-Buchet et al. 
(1994)

Massese 5,48 6,79 Casoli et al. (1989)

Merino 4,85 8,48 Bencini & Purvis (1990)

New Zealand 
Romney 5,50 5,30 Barnicoat (1952)

Rambouillet 5,90 6,10 Sakul & Boyland (1992)

Romanov 6,10 5,90 Sakul & Boyland (1992)

Sarda 5,89 6,61 ARA (1995)

Suffolk 5,80 6,60 Sakul & Boyland (1992)

Sumava 6,47 7,93 Flam et al. (1970)

Targhee 4,51 9,05 Reynolds & Brown (1991)

Tzigai 5,45 7,41 Margetin (1996)

Continua...
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A composição do leite é uma das principais características trabalha-
das no programa de melhoramento genético francês, tendo em vista 

to do leite em queijos e outros produtos. A Figura 2 mostra a evo-
lução na produção de proteína e gordura ao longo de 20 anos de 
seleção pela Cooperativa OVI-TEST.

Carne

Em virtude da dupla aptidão, uma linhagem divergente foi criada 
com foco na seleção para corte. Esse trabalho, iniciado em 1975 
pela Cooperativa OVI-TEST, conta agora com 26 rebanhos núcleo 
de seleção, que totalizam mais de 11 mil animais. O foco inicial do 

lidade. Em 20 anos, foi possível aumentar de 1,28 para 1,98 o núme-
ro de crias por ovelha (Martin et al., 2014). Na seleção para o corte 
o objetivo principal é a melhoria das características maternas, cresci-

para o abate: crescimento, engorda e conformidade (Genelex, 2017). 
O acasalamento das borregas já aos 11 meses de idade, juntamen-
te com o manejo reprodutivo intensivo (três partos a cada dois anos) 
permitem reduzir o intervalo entre gerações (Martin et al., 2014).  

Cordeiros são tipicamente abatidos após o desmame (~10 kg de 
peso vivo) ou após um período de engorda, quando alcançam de 20 
a 30 kg nas regiões do Mediterrâneo (Esquivelzeta et al., 2017) e 30 
kg a 40 kg no Brasil. Cordeiros da raça Lacaune (linhagem leite), cria-

carcaça médio de 46,33%, e ganho de peso diário de cerca de 330 g/
dia-1

Diante do desenvolvimento da linhagem de corte, a aquisição de ani-
mais sem pedigree pode envolver risco em obter animais não espe-
cializados para leite. Um diferencial é o peso dos animais adultos da 
linhagem de corte, que costuma ser superior. As fêmeas têm de 70 
kg-90 kg e os machos de 100 kg-150 kg (Genelex, 2017).

Raça Proteína Gordura Fonte
Vlachiki 6,52 9,05 Anifantakis (1986)

Welsh Mountain 5,40 6,20 Owen (1957)

Tabela 1. Continuação.


























































































Figura 2. Evolução da produção de proteína (A) e gordura (B) no leite em animais se-
lecionados da raça Lacaune no programa de melhoramento genético da Cooperativa 
OVI-TEST.
Fonte: Adaptado de OVI-TEST (2008).
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Cruzamentos

Alguns cruzamentos do Lacaune com diversas raças já foram reali-
zados e alguns ganhos de produtividade no mestiço foram observa-
dos (Ricordeau; Flamant, 1969; Thomas et al., 2004; Esquivelzeta 
et al., 2017). Um cruzamento de particular interesse nacional é 
Lacaune x Santa Inês. O incremento de 50% na produção do mesti-

criação de ovinos em que se objetiva o aumento da produção leiteira 
(Ferreira et al., 2011).

Perspectivas futuras no melhoramento

A partir do ano 2000, houve aumento do número de carneiros geno-
tipados no programa de melhoramento. Entretanto, o alto custo da 
genotipagem e o menor valor individual dos animais ainda limitam 

que ocorre com bovinos leiteiros (Baloche, 2014). Num cenário fu-
turo de redução de custos, talvez o uso da genotipagem seja am-

carneiros e os altos custos de manutenção desses no programa de 
melhoramento.

Há 15 anos os genótipos têm sido resistentes à Paraplexia Enzóotica 
ou Scrapie ovino (OVI-TEST, 2018), num trabalho contínuo de se-

ordenha uma vez ao dia, (2) aumento do período de lactação, (3) 
longevidade, (4) resistência a parasitas, (5) melhoras contínuas na 
composição do leite (Fregeat, 2017).

Diante dos resultados do programa de melhoramento e da pressão 
de seleção em seus rebanhos, podemos pressupor que os genótipos 

importados pelos diversos países, na década de 1990, têm produti-
vidade menor que os genótipos trabalhados atualmente na França.

A implantação de um programa de melhoramento local se faz neces-
sário, juntamente à viabilização da importação de sêmen e embriões 
da França, tendo em vista a melhoria da produtividade dos plantéis 
nacionais.

A raça Lacaune demonstra enorme potencial para continuar contri-
buindo com a expansão da ovinocultura leiteira no País.
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Introdução

O pressuposto de que a principal vocação do semiárido é a pecuá-
ria, torna-se incontestável quando se tomam as referências de todas 
as zonas semiáridas do planeta. Nesse contexto, a atividade capri-
na leiteira se apresenta como a que melhor pode responder à explo-

-
ro e o modelo familiar adotado na maioria das propriedades rurais do 
semiárido nordestino. Dos 36 milhões de litros de leite de cabra pro-
duzidos por ano no País, aproximadamente 75% deste volume é pro-
duzido pela região Nordeste. Os principais estados produtores são 
Bahia, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte, responsáveis 
por 61% da produção de leite nacional (IBGE, 2006). Entre os es-
tados da Paraíba e Pernambuco existe um nicho de inovação muito 
interessante que concentra aproximadamente 2000 agricultores fa-
miliares e são responsáveis por cerca de 32% do volume produzido 
no País, abrangendo um raio de 80 km com ponto central no municí-
pio de Camalaú-PB.

A dinâmica dessa bacia leiteira se divide em dois territórios: um de-
les composto pelas microrregiões dos Cariris Ocidental/Oriental 


